
 

 

 

Railda Reis dos Santos, noviça. 

 

“Senhor, tu me olhaste nos olhos. A 

sorrir pronunciastes meu nome. Lá 

na praia, eu larguei o meu barco. 

Junto a ti, buscarei outro mar.” 

Durante os encontros em 

preparação para receber o 

Sacramento do Crisma, ouvi o 

convite “Segue-me”. Naquele 

momento não conseguia entender, 

era um pouco confuso, fiquei 

incomodada, porém não falei a ninguém. 

No dia do Crisma no momento em que fui ungida com o Óleo Santo e o Bispo 

falou: “Recebei o Espírito Santo”, ressoou dentro de mim aquela frase, “Segue-

me”. A partir daquele momento tudo mudou. Estar próxima das pessoas sempre 

me trazia uma grande alegria, era diferente e eu não entendia. O coração estava 

inquieto como se estivesse faltando algo. Comecei então a buscar na oração a 

entender o que Deus queria de mim e ali fui ouvindo mais forte seu apelo e Ele 

mesmo foi colocando pessoas em meu caminho para me ajudar. 

Então um ano após o Crisma, com o coração ainda inquieto, fervoroso e com o 

auxílio de uma pessoa da Comunidade, fui ao encontro das Irmãs em Amargosa, 

para descobrir o que seria este “Segue-me”. Pouco depois comecei a participar dos 

Encontros Vocacionais. Cada encontro ia me preenchendo, quanto mais eu 

participava, mais a sede e o entusiasmo aumentavam e mais feliz eu ficava. Foi 

por esta busca, que hoje estou aqui. Sinto-me muito feliz, agradecida, com grande 

entusiasmo para continuar neste seguimento.  

Que Maria Mãe das vocações me ajude a bem viver este chamado do seu Filho. 


